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H u  b e m B r a g a

Corro alegrencnte o risco do sor monótono t rias 
ainda vos falarei do SSo Paulo © da exposição d© Di Cavalcanti* 
0 Instituto dos Arquitetos do Brasil tem , em SSo Paulo , liais 
crédito ou mais peito que no Hio , nSo sei ; o fato ó que os- 
tâ levantando ura belo edifício , simples o nobre * E foi oo 
suas amplas salas do sôbre-solo dessa construç&o que Erailiano 
Di Cavalcanti pôde apresentar cento © tantos quadros quo contoni
d© maneira incompleta t m s  poderosa ,  a história d© sous JO a -

»

nos de pintura • Guilherme d© Almeida fez um discurso ("iate 
aqui 6 festa nossa , dos velhinhos d© 1922” ,  dizia a meu lado 
Sôrgio Tilliet) muito bonito e comovido , nui to Guilherme de

r

Almeida , osa quo fala ̂ 1© una p o n te  de g u ir la n d a s  qjue u n ia  9 eo  

I9IC , o apartamento do poeta o a água-furtada do artista - 
pois foi osn 1918 que Di apareceu en SSo Paulo "cora unia carta 
de Olavo Bilac © um torno de Ilagib” * Os d o is  sal3os estavam 
cheios , e c o n fe s so  que rae comovou ver tanta c o is a  b e la  saída 
das ralos de um homem . E * nrgentisaino f a z e r  no Hio una gran­
de exposição Di Cavalcanti • 0 Hio tem direito , porque ê sua
grossa e tépida lus que vibra nos óleos do Dl 5 nem Paris $  

noa SSo Paulo puderam dosnerece-la com o eirusa de sua3 nebli­
nas *

iíadhá a. >areceu um v@3tid© furta-cor , sobre o qual 
3© fizeram os piores trocadilho3 na exposição ; haverá breve- 
mento un baile promovido por um grupo d© artistas e amigos da 
arte coa a finalidade de arrumar alga» dinheiro para mandar 
iíarbiá paina a Itália . líandesnos â Itália essa moça melancóli­
ca * 3© as bolsas de viagem sSo mesquinhas o vasqueiras , que

■* .4©

pode haver maio bolo que essa roaçSo da meninada de SSo Paulo
escolhendo uma Jovem para mandar à Itália com seus Minguados 

♦
dinheirihlios ? I arta cresceu uri pouco (e vai oroscendo em
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graça o beleza) a Olegârlo Ariano surgiu a© reponte , nfco a© 
sob© 3© para a e& •osiçSo d© Di ou para o bailo das dobutontoc ,  

pola ele ê d© ambas as goraçSea « E entra do ia etvi8es uoturaoa 
©u tive a m i s  folia das dores d© cabeça ,  m a  n&o morri non 
nofBao andando no ”Austlnn do Lula Caolho em dlroçSo a um loiubo 
d© porco vindo de Caplvarl para a cosa do toârlo Bssa© * Atorrifc 
iPOEl sol aterrado nun quintal da rua D* floriam » onde Oaldor 
3© dos podia oon uina reata ooooncialnont© "mbile” , da qual n5c

r

participei porque o m u  coraçEo ainda estava mito paulista .
E a menina Hllana andava êat-s Últimos dias ralando 

sdzinha , fazendo ian ruído estranho eosn a língua na boca • âoi 
é isso menina t * - porguntacira a nRe • Ela dizia que ag 

te "estava aprendendo“ ,
E # praoiso ranunolar a saber oa mistérios do tsm rss^ 

na d© 3 anoa ; nas domingo ela a© aproximou do pai © disso j 
"prrrdia” « 0 pai * que ô um escritor © # portanto , um baemi
3«n jgtagi naçUp t dias© $ "mulher f a menina está querendo ir 
â praia” • Ias a garota continuou t "piTáia , carro # prosar- 
te««. ** • Sfiriha aprendido a dizer o *r” , todos oa “rrM , o â± 
»  i o brando „ o que fica entre a consoante © a vogal o o que 
fica no fia da palavra $ una orgia do wrr” , \m sonho d© ouvin­
te do César Ladeira •

B tSo ehola de graça e.tdto linda * ela passou o dia 
contente ("árrvore , oolhorr , laranja , prrrosrimto...") son 
sabor <m© estava trocando sua língua de anjo pola noasa triste 
e rude llnguag—  la— lua •
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